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Sindicato mobiliza para Congresso

Junho Lilás: conscientização da violência contra idosos

Ponte para o abismo

Bancários aprovam minuta que
será entregue hoje à Fenaban

Reforma trabalhista:
cinco anos de prejuízos

A pauta de reivindicações para
a campanha salarial 2022 foi apro-
vada pela base do Sindicato dos
bancários de Dourados e Região
MS, durante assembleia virtual,
realizada nesta terça-feira (14). Ao
todo, 99,07% votaram pela aprova-
ção da minuta, 0,93% se abstive-
ram e não houve voto contrário.

Os trabalhadores autorizaram
ainda a diretoria a negociar e cele-
brar a CCT (Convenção Coletiva
de Trabalho), a PLR (Participação
nos Lucros e Resultados) e os acor-
dos aditivos à CCT. Com a aprova-
ção, o Comando Nacional dos Ban-
cários entrega a pauta à Fenaban
(Federação Nacional dos Bancos),
nesta quarta-feira (15), para dar
início às negociações.

A categoria quer reajuste sala-
rial com a correção da inflação
mais 5% de aumento real, PLR,
atenção à saúde, segurança, fim
das metas abusivas, garantia de
emprego e a manutenção das de-
mais cláusulas da Convenção Co-
letiva, com avanços.

Passado a fase preparatória da
Campanha Nacional dos Bancári-
os, finalizada com a aprovação e
entrega da minuta à Fenaban, o
sindicato dá sequência à mobili-
zação da categoria para a realiza-
ção do 9º Congresso dos Bancários
de Dourados e Região, que aconte-
ce nos próximos dias 24 e 25 de ju-
nho e tem como tema “Os desafios
para a organização dos trabalha-
dores do ramo financeiro.”

O prazo para a inscrição de
delegados e delegadas foi aberto
no dia 25 de maio e segue até a
próxima terça-feira 21 de junho. A
diretoria do sindicato espera que
a categoria responda ao importan-
te chamado e venha participar do
congresso e contribuir nas discus-
sões e deliberações que nortearão
a linha de atuação da sua entida-
de de representação nos próximos
anos. #BoraParticipar!

INSCRIÇÕES DE DELEGADOS(AS) VAI ATÉ 21/06

O Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa
Idosa, celebrado nesta quarta-feira (15), é para alertar a população so-
bre as questões de maus tratos praticados contra idosos. Também faz
parte da campanha Junho Lilás.

A violência contra pessoas acima de 60 anos é um grave problema
de saúde pública que necessita de intervenção e acompanhamento de
todos. No Brasil, no primeiro semestre de 2021, o Disque 100 registrou
33,6 mil casos de violência contra idosos. Entre março e junho de 2020,
o número de denúncias teve alta de 59%. No total, foram 25.533 casos.

Entre os tipos de violências às quais as pessoas mais velhas estão
sujeitas são física, psicológica, sexual, institucional, patrimonial e dis-
criminação. Além de negligência e abuso financeiro.

Viver com dignidade e sem maus tratos é um direito de todos, prin-
cipalmente dos idosos. Vale ressaltar que violência contra pessoa idosa
é crime. Há várias formas de denunciar a prática. Um dos principais
canais é o Disque 100.

TÁ NA REDE

Além de ter alterado ou revo-
gado mais de 100 artigos da CLT
(Consolidação das Leis do Traba-
lho), a reforma trabalhista ainda
rende muitos prejuízos à classe
trabalhadora, com aumento da
precarização, e ao Brasil após cin-
co anos de aprovação. O mercado
interno foi desintegrado e a ren-
da pública foi colocada em risco,
sobretudo o orçamento da Previ-
dência Social, e os 6 milhões de
empregos não foram gerados como
prometido. Em menos de um ano
após o golpe jurídico-parlamen-
tar-midiático de 2016, o projeto,
que retirou direitos dos trabalha-
dores, manteve os lucros dos gran-
des empresários e não ajudou na
queda da taxa de desemprego, hoje
na casa dos 12 milhões.

Os sindicatos denominaram a
reforma trabalhista como “Ponte
para o abismo”. Apoiado pelo se-
tor empresarial brasileiro, a
exemplo da Fiesp (Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo) e da CNI (Confederação Naci-
onal da Indústria), o projeto foi
implantado em meio às greves
gerais e protestos. Com Jair
Bolsonaro, o caos só piorou, atra-
vés de diversas medidas provisó-
rias prejudiciais.  No dia 25 de
maio, a MP 1099/22, que está pres-
tes a virar lei, foi aprovada pelo
Senado, criando o Programa Na-
cional de Prestação de Serviço
Civil Voluntário. Extirpar direi-
tos sociais e trabalhistas jamais
surtiu qualquer efeito prático na
economia ou sucesso empresarial.


